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RESUMO 

 
 

O Thrips tabaci é a principal praga na cultura da cebola, causando lesões como 
retorcimento, seca das ponteiras, enrolamento, necrose de folhas e até a morte da 
planta. Inseticidas químicos são comumente utilizados no controle desta praga. 
Porém, esta prática é responsável em gerar contaminação aos bulbos e aos recursos 
naturais. Diante disso, têm-se a necessidade de utilizar métodos naturais, como 
extratos botânicos e óleos essenciais no controle de tripes. Esse trabalho avaliou o 
potencial dos óleos essenciais das plantas medicinais de Mentha piperita, Lippia 
sidoides, Cymbopogon winterianus, Cymbopogon citratus, Lippia alba e Thymus 
vulgaris no controle de T. tabaci em condições de laboratório. Discos de papel de filtro 
foram tratados com os óleos essenciais à 1%, diluídos em tween 20 a 0,5% e álcool 
etílico a 0,2%. Dez larvas de tripes foram colocadas sobre os discos tratados que 
estavam dentro de placas de polietileno. Posteriormente, as placas foram fechadas 
com filme plástico e acondicionadas em BOD à 25±1°C, 80±5 % de UR e fotofase de 
12 h. O delineamento foi inteiramente casualizado com 4 repetições e 8 tratamentos, 
sendo seis óleos das plantas medicinais, o controle positivo (óleo essencial de nem) 
e a testemunha (controle negativo – sem óleo). A avaliação dos insetos foi realizada 
após 24 h, contando-se os insetos mortos. Os dados foram submetidos ao teste de 
médias e comparadas pelo teste de Tukey a 5%. Das sete espécies testadas T. 
vulgaris e L. sidoides obtiveram 67,5% e 85% de mortalidade, respectivamente, 
apresentando diferenças significativas em comparação com as demais. O óleo 
essencial de L. alba obteve 20% de mortalidade, seguido de C. winterianus (17,5 %), 
M. piperita (15%), A. indica (12,5%) e C. citratus (7,5%). Os resultados indicam que 
as espécies tomilho e alecrim-de-vaqueiro possui potencial inseticida no controle do 
tripes da cebola. 
 
Palavras-chave: Tripes; cebola; inseticida botânico; controle alternativo; taxa de 
mortalidade. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

 

A cebola é uma espécie oleácea amplamente cultivada e consumida em 

todo o mundo, fazendo parte de diversas culinárias. No Brasil é a terceira em 

importância econômica, superada apenas pela batata e pelo tomate (CONAB, 

2016). Na produção mundial a China é maior produtor de cebola do mundo, 

seguido pela Índia, Estados Unidos, Egito, Irã e Peru. O Brasil ocupa a oitava 

posição (RYAN, 2021). 

Segundo dados do IBGE, no ano de 2019, o Brasil produziu 1.556.885 

toneladas de cebola, sendo a região Sul a maior produtora, concentrando 

43,91% da produção nacional. Nessa região, o estado de Santa Catarina foi o 

que mais produziu cebola no país, sendo responsável por 29,36% da produção. 

A região Nordeste é a segunda região produtora, ressaltando os estados da 

Bahia, como o segundo produtor nacional e o estado de Pernambuco como o 

oitavo maior produtor. Em Pernambuco, a mesorregião do São Francisco 

Pernambucano representa 95,7% da produção, sendo responsável por quase 

toda produção estadual (IBGE, 2021), com destaque para os Municípios de 

Petrolina, Cabrobó e Belém do São Francisco. Na Bahia, sobressaem-se os 

Municípios de Juazeiro, Casa Nova e Sento Sé (CUNHA et al., 2020). 

A produção de cebola no Brasil é destinada principalmente ao mercado 

interno. Entretanto, em 2019 houve um aumento da importação de cebolas em 

81%, de alguns países como a Argentina, o que demonstra a necessidade de se 

investir em pesquisas para o desenvolvimento de tecnologias para a cultura e 

assim garantir o abastecimento do País (CUNHA et al., 2020). Um dos entraves 

para produção desta cultura é o ataque de pragas, destacando – se o tripes como 

uma das pragas de maior expressão na cultura, junto com a lagarta-rosca, a 

larva-arame, a mosca-minadora e a lagarta-das-folhas (MENDES et al., 2012). 

O Thrips tabaci Lind., conhecido como o piolho da cebola, é uma espécie 

da Ordem Thysanoptera pertencente à família Thripidae. É altamente polífago e 

considerado uma praga em diversas plantas, particularmente tabaco, alho e 

plantas de cultivo em estufa. É também um importante vetor de tospovírus em 

diversas plantas cultivadas (CAVALLERI et al., 2018). 
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Este inseto, devido à sucção de seiva das plantas, causa lesões, seca de 

ponteiros e retorcimento de folhas, com redução do tamanho de bulbos. As 

plantas danificadas apresentam lesões esbranquiçadas e redução de área foliar 

fotossintética, o que pode reduzir o tamanho e peso dos bulbos (GONÇALVES, 

2016). 

O controle do tripes da cebola é realizado, principalmente, por meio de 

inseticidas químicos (GEREMIAS et al., 2019). Porém, esta prática é responsável 

em gerar contaminação aos bulbos e aos recursos naturais devido ao alto poder 

residual dos desses produtos. Outro fator de extrema importância é a capacidade 

de algumas populações de T. tabaci desenvolverem resistência a inseticidas, 

fato muito comum em diversos países (HERRON et al., 2008). 

Diante desses fatores faz se necessário e importante o desenvolvimento 

de pesquisas que visem a utilização de outros métodos de alternativos de 

controle tais como a utilização de compostos, como extratos e óleos essenciais, 

que se têm observado um elevado potencial fungicida/inseticida natural, pois 

possuem vantagens quanto à segurança ao meio ambiente e saúde humana, 

reduzida resistência ao ecossistema em que são aplicados e oferecerem baixa 

toxicidade a outros organismos (KOW; WALIA, 2009). 

Os óleos essenciais (OE) são substâncias naturais voláteis de 

composição complexa, constituídos principalmente fenilpropanóides e 

terpenóides. Podem ser encontrados em diferentes partes das plantas como 

folhas, raízes, flores, frutos, casca de caule e podem ser armazenados em 

tricomas glandulares, canais oleíferos, células epidérmicas, bolsas lisígenas ou 

células parenquimáticas diferenciadas (OOTANI et al., 2013). São constituídos 

por inúmeros compostos, às vezes se destacando alguns majoritários, e a sua 

atividade na maioria das vezes está relacionada a este conjunto de substâncias 

(VANDAR-ÜNLÜ et al., 2003). 

Alguns estudos foram realizados utilizando os OE no controle de tripes. 

Santana (2015) constatou o efeito dos OE de Eucalyptus staigeriana e 

Eucalyptus citriodora sobre larvas de Retithrips syriacus e observou um 

percentual de 92% e 88%, respectivamente, de mortes das larvas, após 24 h de 

exposição. Costa et al. (2013) observaram uma CL50 de 1,49% do OE de 

Cymbopogon citratus (capim santo) sobre Frankliniella schultzei (Trybom). 

Picard et al. (2012) constataram a repelência dos OE de Thymus vulgaris L. e 
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Satureja montana L. na concentração de 0,5%, a Frankliniella occidentalis 

(Pergrande). Esta mesma espécie apresentou mortalidade de 100% quando 

exposta ao OE de anisol [composto volátil extraído de sementes de Pimpinella 

anisum L. (Umbelliferae)], por 8 e 6 horas, nas doses de 150 μL/L e 300 μL/L, 

respectivamente (YANG; LIU, 2021). Entretanto, ainda são escassos os estudos 

do efeito dos OE sobre populações de tisanópteros. 

Baseado nisso, o objetivo desse trabalho foi avaliar a atividade inseticida 

de óleos essenciais de plantas medicinais das famílias Poaceae, Lamiaceae e 

Verbanaceae sobre T. tabaci a fim de estabelecer bases para o desenvolvimento 

de inseticidas botânicos. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

 

2.1 A CULTURA DA CEBOLA 

 

 

A cebola pertence ao gênero Allium, família Alliaceae. Além da cebola, o 

gênero Allium inclui outras espécies de importância econômica como o alho (A. 

sativum L.), o alho porró [A. ampeloprasum L. var. porrum (L.) J. Gay], a 

cebolinha (A. fistulosum L.), entre outros (EMBRAPA, 2007). 

É uma das culturas economicamente mais importantes, tanto no volume 

produzido, como na geração de renda e emprego nas regiões produtoras. É um 

alimento rico em nutrientes e apresenta qualidades farmacêuticas, fazendo com 

que seja uma das hortaliças mais consumidas no mundo (COSTA et al., 2013). 

As plantas são herbáceas, cuja parte comercial é um bulbo tunicado, que 

apresenta variação em formato, cor, pungência, tamanho e conservação pós-

colheita. As folhas são estreitas, cerosas, com disposição alternada. As bainhas 

foliares, projetam-se acima da superfície do solo e formam uma estrutura firme, 

comumente chamada de caule, mas que, na realidade, é um pseudocaule. O 

caule verdadeiro está localizado abaixo da superfície do solo e é composto por 

um disco achatado, situado na extremidade inferior do bulbo, que emite raízes 

fasciculadas, que podem alcançar 60 cm de profundidade. As flores possuem 

seis sépalas livres ou quase livres, como coloração violácea ou branca (NICK; 

BORÉM, 2018). 

Na região Nordeste as cultivares mais utilizadas são as de coloração 

amarela, com ciclo variando de 110 a 130 dias após semeadura, como ValeOuro 

IPA-11, Alfa São Francisco, Alfa Tropical, Texas Grano-502 PRR, e a cultivar de 

bulbo de coloração roxa Franciscana IPA-10. 

A variedade IPA-11 apresenta plantas com folhagem vigorosa, 

moderadamente ereta, de cor verde escuro e muito cerosa. Os bulbos são de 

formato globular-alongado, de conformação simétrica, casca fina e coloração 

amarela intermediária e pungência elevada. O ciclo, após o transplante, é de 

aproximadamente 90 dias. (EMBRAPA, 2007). 
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2.2 O TRIPES DA CEBOLA 

 

 

O tripes (Thrips tabaci Lind. - Thysanoptera: Thripidae) é o principal 

inseto-praga da cebola no Brasil (GEREMIAS et al., 2019; GONÇALVES, 2006) 

e no mundo (DIAZ-MONTANO et al., 2011), causando danos devido à sucção 

de seiva das folhas. 

É uma praga extremamente polífaga, podendo ser encontrada em mais 

de 300 espécies botânicas, espontâneas e cultivadas. Possui cor amarelada ou 

castanha- amarelada, normalmente tem manchas castanhas escuras no tórax e 

no abdômen, medindo em torno de 1mm de comprimento na fase adulta. Os 

ovos são inseridos na folha, debaixo da epiderme. A duração do estado de ovo 

está estimada em 5 a 7 dias, a uma temperatura de 21°C, mas a 25°C é de 

apenas 3 dias (VALÉRIO et al., 2019). As ninfas, que se desenvolvem por 5 a 10 

dias, apresentam cor esbranquiçada a amarelo-esverdeada. A próxima fase é o 

estádio pupal, que dura até 58 horas e pode ocorrer no solo ou na planta. As 

fêmeas adultas vivem em média 22 dias e põe de 20 a 100 ovos (GONÇALVES, 

2016). 

Em altas densidades populacionais, o tripes causa lesões 

esbranquiçadas, retorcimento e seca de ponteiros das folhas, com redução do 

tamanho dos bulbos e consequente perda na produtividade. A conservação pós-

colheita também pode ser prejudicada. Pois, plantas danificadas não tombam na 

maturação fisiológica, o que permite a entrada de água das chuvas e/ou irrigação 

até o bulbo, que contribui para a maior incidência de bacterioses (GONÇALVES, 

2006). 

O método de controle mais utilizado contra o tripes da cebola é o uso de 

inseticidas químicos (GEREMIAS et al., 2019). Atualmente, existem 49 

inseticidas comerciais pertencentes a seis grupos químicos (organofosforados, 

carbamatos, piretróides, neonicotinóides, espinosinas e análogo de pirazol) 

registrados para o controle de T. tabaci na cultura da cebola no Brasil (AGROFIT, 

2021). 

 

 

2.3 CONTROLE DE PRAGAS COM A UTILIZAÇÃO DE ÓLEOS ESSENCIAIS 
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A aplicação de produtos químicos em alimentos na maioria das vezes tem 

efeito residual, afetando a saúde dos consumidores e ao meio ambiente. Com 

isso nota-se a necessidade de utilizar substâncias naturais como os OE e 

extratos botânicos no controle de pragas agrícolas. Os OE são misturas 

multicomponentes de voláteis secundários de plantas, produzidas por vapor ou 

hidrodestilação de diferentes partes da planta (KALEMBA; SYNOWIEC, 2020). 

Vem se observando que o modo de ação dos OE é pelo poder de 

repelência, efeitos de lentidão e regulação do crescimento, evidenciando sua 

ação na fisiologia dos insetos de diversas maneiras (KUMAR et al., 2011). O 

efeito antimicrobiano realizado por OE vem sendo atribuída a pequenos 

terpenóides e compostos fenólicos como timol, carvona, carvacrol, mentol e 

muroleno que também na forma pura exibem atividade antifúngica e inseticida. 

(KNAAK; FIUZA, 2010). 

Outros compostos ativos dominantes também são extraídos de plantas 

aromáticas, como os alcalóides, aminoácidos não proteicos, esteróides, fenóis, 

flavonóides, glicosídeos, glucosinolatos, quinonas, taninos, terpenóides, 

salanina, meliantrol, azadiractina, piretrolona, cinerolona e jasmolona (ABE et al 

2008; VARDAR-ÜNLÜ et al., 2003). 

A utilização de compostos botânicos contra pragas tem apresentado 

vantagens, como a baixa toxicidade, rápida degradabilidade, seletividade e ação 

rápida (LISBOA, 2018). Alguns estudos tem evidenciado a sua utilização como 

pesticida botânico. Entretanto, ainda são escassos os estudos de OE sobre os 

tripes. Pode-se ressaltar o OE de E. staigeriana e E. citriodora sobre larvas de 

R. syriacus. (SANTANA, 2015), OE de C. citratus sobre F. schultzei (COSTA et 

al., 2013), OE de T. vulgaris, S. montana e P. anisum sobre F. occidentalis 

(YANG; LIU, 2021; PICARD et al., 2012). 

 

 

2.3.1 ÓLEO ESSENCIAL DE Mentha piperita L. 
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A Mentha piperita L., conhecida como hortelã-pimenta ou menta, pertence 

à família Lamiaceae, tendo origem europeia. Várias plantas da família 

Lamiaceae produzem óleo essencial com atividade inseticida, como o de hortelã, 

orégano, tomilho, sálvia. Um exemplo é o terpenóide mentol, encontrado em 

plantas do gênero Mentha, que se mostra um excelente inseticida, o qual age 

como inibidor do crescimento de várias larvas (AGARWAL et al., 2001). 

Seu óleo contém grande número de produtos químicos aromáticos, como 

mentol, mentona, isomentona, acetato de mentila e mentofurano que são usados 

nas indústrias farmacêutica, alimentícia, de aroma, cosmética e de bebidas 

(GUPTA et al., 2017). Machiani et al. (2018) avaliaram a proporção dos principais 

constituintes do óleo essencial de M. piperita e constataram mentol (53,8 %) e 

mentona (9 %), justificando que o rendimento e percentual sofrem influência dos 

fatores ambientais e agrícolas. 

Alguns autores verificaram a ação antimicrobiana e acaricida de M. 

piperita (ANWAR et al., 2019; SANTO et al., 2020; CAVALCANTE, 2021). A ação 

inseticida desse óleo foi observada por Avelino et al. (2019) que obtiveram uma 

redução da quantidade de ninfas do pulgão Aphis craccivora Koch. Leal (2019) 

verificou que o OE de M. piperita mostrou-se promissor como possível inseticida, 

com ação larvicida, ovicida, deterrente alimentar e repelente para uso no manejo 

integrado da traçadas-crucíferas Plutella xylostella (L.). Erdogan e Mustafa 

(2021) testanto a toxicidade fumigante do OE de M. piperita contra o gorgulho-

do-celeiro (Sitophilus granarius L.), observaram que nas concentrações de 5%, 

7% e 10%, a mortalidade dos adultos foi de 42,5%, 100% e 100%, 

respectivamente. Em tripes, Picard et al. (2012) constataram que o OE de M. 

piperita apresentaou ação intermediária na repelência de F. occidentalis após 60 

min de exposição, nas concentrações de 0,125%, 0,25%, 0,5% e 1,0%. 

 

2.3.2 ÓLEO ESSENCIAL DE Lippia sidoides C. 

 

 

A Lippia sidoides C., conhecida vulgarmente como alecrim-pimenta ou 

ou alecrim-de-vaqueiro, pertence à família Verbenaceae, sendo um dos 

principais gêneros desta família com aproximadamente 200 espécies de ervas 

(CAVALCANTI et al., 2010). 
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A atividade antimicrobiana, acaricidas e inseticida do OE e de extratos 

de L. sidoides foi comprovada por diversos autores (DIAS et al., 2019; 

CAVALCANTE, 2021. Majolo et al. (2020) detectou os compostos majoritários 

no OE L. sidoides nas seguintes proporções, timol (76,6%), ortocimeno (6,3%) e 

betacariofileno (5,0%). Santos et al. (2017) obtiveram resultados mostrando que 

OE de L. sidoides e seus principais componentes efeitos aditivos com outros 

compostos (por exemplo, ρ-cimeno e β-car-yophyllene) devem ser responsáveis 

pela mortalidade do OE de L. sidoides. Lima et al. (2013) demonstraram a 

atividade inseticida do OE de L. sidoides na inibição de eclosão de ovos e na 

oviposição das fêmeas do Aedes aegypti L. Lima et al. (2011) constataram o 

efeito sinérgico do OE de L. sidoides contra o Tenebrio molitor (L.) quando 

diferentes misturas de carvacrol, 1,8-cineol e timol foram utilizadas. Não foi 

evidenciado trabalhos relacionados a utilização do óleo essencial de alecrim de 

vaqueiro e insetos da Ordem Thysanoptera. 

 

 

2.3.3 ÓLEO ESSENCIAL DE Cymbopogon winterianus Jowitt 

 

 

A citronela é uma planta do gênero Cymbopogon, que compreende 

várias espécies aromáticas de regiões tropicais e temperadas, pertence à família 

Poaceae, originária da Índia (REFLORA, 2020). 

Quintans-Júnior et al. (2008) realizaram análise fitoquímica do OE de 

citronela e obtiveram como principais compostos o citronelol (10,45%), citronelal 

(27,44%) e geraniol (40,06%). Alguns altores verificaram que o OE de citronela 

possui atividade antimicrobiana e antifúngica (SILVEIRA et al., 2012; ANDRADE, 

2018). Outros estudos comprovam a eficiência do OE de citronela no controle de 

insetos. Cavalcante (2021) obteve 90% de mortalidade na utilização do OE de 

citronela no controle de ácaro rajado na concentração de 1,2%. Lopes (2019) 

testou OE de Cymbopogon spp. nas concentrações entre 0,005-0,02 mL/cm2, e 

obteve efeito repelente sobre os adultos de Tribolium castaneum (Herbst) 

Deletre et al. (2016) observaram 64,7% de mortalidade de Bemisia tabaci 

(Gennadius) utilizando OE de citronela. Avelino et al. (2019) concluíram que a 

utilização da citronela tanto nos adultos de A. craccivora quanto nas ninfas 
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indicam seu efeito de repelência, promovendo redução e inibindo a postura. 

Uhdre (2017) não observou um efeito satisfatório do OE de citronela, na 

concentração de 3%, sobre populações de F. occidentalis aos um, dois, três e 

sete dias após a aplicação em plantas de Impatiens hawkeri n 

 

 

2.3.4 ÓLEO ESSENCIAL DE Cymbopogon citratus (DC.) Stapf 

 

 

Cymbopogon citratus é uma planta aromática da família Poaceae 

conhecida como capim-santo. É uma erva perene com pequenas folhas longas 

e parecidas com agulhas (OLADEJI et al., 2019). 

Os principais constituintes, desse óleo é neral (31,5%), citral (26,1%), 

acetato de geranila (BRÜGGER, 2018). Deletre et al. (2016) observaram que, 

após 4 h de exposição, ocorreu 61,0% de mortalidade de B. tabaci com o uso de 

OE de capim-santo. Rueda et al. (2020) também constataram a ação inseticida 

e repelente desse OE e seus terpenóides contra Sitophilus granarius (L.) em 

condições de laboratório. Alves et al. (2019) obtiveram maior taxa de mortalidade 

(61,43%) contra Callosobruchus maculatus (F.) utilizando 0,92 mg/cm3 de OE de 

capim-santo. Costa et al. (2014) verificaram uma toxicidade maior do OE C. 

citratus em Myzus persicae (Sulzer) do que em F. schultzei. 

 

 

2.3.5 ÓLEO ESSENCIAL DE Lippia alba (Mill.) N.E. Br. 

 

Conhecida como erva-cidreira a Lippia alba (Mill.) N.E. Br é uma planta 

oriunda da América do Sul do tipo arbustiva, perene podendo chegar até a 3 m 

de altura, pertence à família Verbenaceae (REFLORA, 2020). Da Silva et al. 

(2018) constataram que os três maiores componentes do OE L. alba é citral 

(58,5%), carvona (7,4%) e limoneno (7,3%). Alguns autores verificaram a ação 

nematicida e carrapaticida deste óleo (SOUZA, 2017; NEVES, 2019). Niculau et 

al. (2013) concluiu que o OE de L. alba apresenta atividade inseticida para 

lagartas de terceiro instar de Spodoptera frugiperda (J. E. Smith), com DL50 de 1 

1,20 µg/mg de inseto e DL90 de 3,08 µg/mg de inseto. 
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2.3.6. ÓLEO ESSENCIAL DE Thymus vulgaris (Thyme) 

 

 

O tomilho Thymus vulgaris L. pertence à família Lamiaceae, composta, 

principalmente, por tomilho, manjericão, orégano, alecrim e sálvia. É uma erva 

medicinal aromática, nativa da região do Mediterrâneo, compreende 150 

gêneros e é amplamente utilizada como tempero de alimentos, beberagens, 

como extratos e óleo essencial (VELOSO, 2018). O composto do OE de tomilho 

é constituído por 50% de timol, 30% p-cimeno e 5% de carvacrol (PEREIRA et 

al., 2014). 

O timol é um composto fenólico com ação antibacteriana efetiva e a 

coesão com os demais componentes desorganiza a estrutura celular, 

promovendo a desnaturação das enzimas essenciais (OULKHEIR, 2017). Silva 

(2021) obteve ação fungicida com a aplicação de OE de tomilho devido a 

composição química, em especial a presença do timol. SOUZA et al. (2018) 

utilizando o OE de tomilho no controle de cochonilha Orthezia praelonga Douglas 

obtiveram efeito inseticida com a utilização na concentração de 1,2%. 

 

 

2.3.7. ÓLEO ESSENCIAL DE Azadirachta indica A. Juss. 

 

 

O neem Azadirachta indica A. Juss. é originário do subcontinente indiano, 

pertencente à família Meliaceae. O principal ingrediente ativo do OE dessa planta 

é azadiractina, que atua contra uma ampla gama de insetos que se alimentam 

das folhas (BALAŠKO et al., 2021) Outro constituinte desse óleo é os triterpenos 

conhecidos como limonóides (TAKLA et al., 2021). Schabat et al. (2017) 

obtiveram efeito larvicida utilizando OE de neem nas concentrações acima de 

500 ppm a partir de 24 h de exposição sobre larvas de A. aegypti. Cabral e 

Pinheiro (2021) também observaram a mortalidade de cigarrinha verde com o 

uso do OE de neem na concentração de 3,0 e 6,0 ul-1. O OE de neen também 
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apresenta efeito sobre tisanópteros (SAHOO; TRIPATHY, 2020; BALAŠKO et 

al., 2021). 

 

  



21 
 

 

 
 
3 OBJETIVOS 

 

 

3.1 OBJETIVO GERAL 

 

 

Avaliar o potencial inseticida dos óleos essenciais das plantas medicinais 

de M. piperita, L. sidoides, C. winterianus, C. citratus, L. alba e T. vulgaris no 

controle de T. tabaci da cultura da cebola em condições de laboratório. 

 

 

3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

 

 Quantificar a mortalidade de larvas do tripes da cebola sobre a ação de 

óleos essenciais de plantas medicinais; 

 Conhecer novas espécies de plantas com potencial para uso como 

inseticidas botânicos no controle do tripes em cebola. 
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4 MATERIAL E MÉTODOS 
 

 

O projeto foi desenvolvido no Instituto Federal de Educação Ciência e 

Tecnologia do Sertão Pernambucano, Campus Petrolina Zona Rural, na área 

experimental da horta e no Laboratório de Produção Vegetal, em Petrolina-PE, 

no período de 01 de abril a 25 de julho de 2021. 

 

Criação de T. tabaci. Os tripes para avaliação dos testes de laboratório foram 

coletados na área experimental instalada na horta do Campus. Mudas de cebola 

da variedade IPA 11 foram transplantadas no dia 18/05/2021 para um canteiro 

com dimensão de 2 m de comprimento x 1,10 m de largura, previamente 

adubados e com irrigação por gotejo. A escolha da variedade IPA 11 se dá em 

decorrência de ser uma das mais plantadas na região semiárida do estado de 

Pernambuco (CARVALHO et al., 2020). O espaçamento utilizado foi de 0,10 m 

x 0,10 m, sem aplicação de agrotóxico. Após a população da praga ter se 

estabelecido na área experimental, plantas de cebola foram coletadas, 

acondicionadas em sacos plásticos e levadas ao laboratório de Produção 

Vegetal para coleta dos tripes adultos e prévia confirmação da espécie de acordo 

com chave dicotômica e pelo site de identificação de tripes (CAVALLERI et al., 

2018). 

 

Óleos essenciais. Os OE foram obtidos a partir de parceria com o Laboratório 

de Química e Produtos Naturais do IFSertãoPE, Campus Petrolina Zona Rural, 

sendo os mesmos extraídos por hidrodestilação em aparelho Clevenger 

modificado. Os óleos fornecidos foram das plantas capim-santo (C. citratus), 

citronela (C. winterianus), alecrim-de-vaqueiro (L. sidoides), tomilho (T. vulgaris) 

e erva-cidreira (L. alba). O óleo de menta (M. piperita) e neem (A. indica) foram 

obtidos em uma loja especializada na venda de produtos naturais. 
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Figura 1: Cultivo de cebola para obtenção de Thrips tabaci. 

 

 

Bioensaios. Os óleos foram diluídos em tensoativo Tween 20 - Gross Essential 

(0,5%), para a concentração de 1,0 %, e álcool etílico a 0,2%, para a mistura dos 

tratamentos, com o objetivo de melhorar a diluição dos óleos, foi realizado o pré-

teste e observou - se que a diluição não ficava eficiente utilizando apenas o 

Tween 20. A escolha da concentração de 1% foi estabelecida de acordo com a 

literatura e diante do momento de pandemia influenciando ao acesso ao 

laboratório não foi possível realizar testes com outras concentrações. O óleo de 

neem foi utilizado a 10%, de acordo com a indicação do fabricante. As aplicações 

foram realizadas através da imersão de discos de papel de filtro 4,5 cm x 4,5 cm, 

por 5 segundos, em Becker de 200 mL que continham os óleos diluídos de 

capim-santo, citronela, menta, alecrim-de-vaqueiro, tomilho, erva-cidreira, neem 

(controle positivo) (SAHOO; TRIPATHY, 2020) e a testemunha (controle 

negativo). O tratamento controle negativo consistiu de uma solução do 

tensoativo a 0,5% e álcool etílico a 0,2%. Após a imersão, os discos 

permaneceram em temperatura ambiente por aproximadamente 30 minutos para 

secarem (Fig. 2). Decorrido o tempo, os discos foram transferidos, para placas 

de polietileno (5 cm x 5 cm). 

Posteriormente, 10 larvas de tripes, oriundas da criação estoque, com 

idade desconhecida e o auxílio de pincel de cerdas finas e microscópio 

estereoscópio, foram transferidas para as placas contendo os discos de papel 

de filtro tratados (Fig. 3). Logo em seguida, as placas foram cobertas com filme 

plástico. Para alimentação dos insetos foram utilizados uma solução açucarada 

a 10%. A solução foi colocada em algodão hidrófilo dentro de um recipiente de 

propietileno de 1 cm x 1 cm. As placas foram colocadas em câmara climatizada 
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(B.O.D) à 25±1°C, 80±5 % de UR e fotofase de 12 h. O delineamento foi 

inteiramente casualizado com 4 repetições e 8 tratamentos. 

 

Figura 2: Secagem dos discos com tratamentos. 

 

 

Figura 3: Coleta dos insetos e transferência para as placas contendo os discos com 

tratamentos. 

 

 

As avaliações foram realizadas após 24 horas, contando-se os tripes 

mortos. Considerando mortos os tripes que não apresentavam movimento ou 



25 
 

 

incapazes de se deslocarem por uma distância superior ao comprimento do seu 

corpo. 

 

Análises estatísticas. Os dados foram tabulados e submetidos ao teste de 

médias comparadas pelo teste de Tukey a 5% pelo programa SAS (SAS 

INSTITUTE 2001). 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 

Foram analisados o percentual de mortalidade dos tripes nos tratamentos 

após 24h. Não houve diferenças significativas entre os tratamentos com OE de 

L. alba, M. piperita, C. citratus, C. winterianus, A. indica e testemunha (Tabela 

1). Os OE de T. vulgaris e L. sidoides se destacaram em relação aos demais. 

 

Tabela 1: Percentual médio (±EP) da mortalidade de larvas de Thrips tabaci, após 24 horas de 
exposição a diferentes óleos essenciais de plantas medicinais e óleo de neem, Petrolina, 

PE,2021. 

 

* As médias seguidas da mesma letra, não diferem entre si pelo teste Tukey (p<0,05). 

 

O OE de citronela (C. winterianus) apresentou 17,5% de mortalidade no 

controle das larvas de tripes (Tabela 1). Este óleo é reconhecido por seus efeitos 

fungicida, carrapaticida, repelente e inseticida (MARTINS, 2006), sendo utilizado 

comercialmente como repelente de culicídeos (TAWATSIN et al. 2001). Seu 

efeito também foi verificado em outras espécies de tripes. Pinheiro et al. (2013) 

constataram a mortalidade de 34,3% de F. schultzei coletado em folhas de 

Canavalia ensiformis L exposto a concentração do OE de citronela a 1% (V/V). 

Segundo os autores, os componentes majoritários encontrados foram geraniol 

(28,62%), citronelal (23,62%) e citronelol (17,10%). O potencial deste OE 

também foi evidenciado no controle de outros insetos. Ootani et al. (2011) 

Tratamento Mortalidade de larvas (%)* 

Lippia alba 20,0 ± 7,07 a 

Mentha piperita 15,0 ± 8,66 a 

Cymbopogon citratus   7,5 ± 2,50 a 

Cymbopogon winterianus 17,5 ± 6,29 a 

Thymus vulgaris 67,5 ± 2,50   b 

Lippia sidoides 85,0 ± 9,57   b 

Azadirachta indica 12,5 ± 2,50 a 

Testemunha   5,0 ± 2,88 a 

F; P 25,56; 0,0001 
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observaram o efeito repelente sobre o gorgulho do milho (Sitophilus zeamais 

Mots) nas concentrações de 0,660; 0,881; 1,101 e 1,321µL/cm2, obtendo 

percentual de repelência de 86,6 a 98,8%. O baixo potencial de mortalidade 

desse óleo encontrado no experimento pode ser estabelecido pela concentração 

utilizada e o tempo de exposição do inseto ao óleo. 

O capim-santo (C. citratus) apresentou 7,5 % de mortalidade no controle 

do tripes (Tabela 1). Alves et al. (2019) evidenciou uma diminuição no conteúdo 

de lipídios, mudanças no comportamento sexual e também alterações da 

atividade total das enzimas de biotransformação, que é um dos prováveis 

mecanismos envolvidos na toxicidade do OE de capim-santo no controle do 

caruncho do feijão. Este óleo é composto por terpenoides como acetato de 

geranila e citral que possui mecanismo de ação desconhecidos, mas, insetos 

expostos a esses constituintes exibiram atividade de locomoção alterada, 

contrações musculares em pernas e abdômen em altas concentrações no teste 

DL50 (BRÜGGER, 2018). 

Doumbia et al. (2014) demonstraram por cromatografia gasosa acoplada 

à espectrometria de massa (GC-MS), que o OE de C. citratus contém 

principalmente citral [neral (27,3%) + geranial (32,2%)] e mirceno (17,21%). Os 

autores destacam a ação do geranial como inibidor de hidrolases (sucrase, 

lactase, fosfatase alcalina) e anticolinesterase, que podem inibir os 

hidrocarbonetos dos insetos, ou agir como um acelerador da transferência 

intracelular de outros biocidas. Leal et al. (2003) também observou o citral como 

principal composto de C. citratus, com um percentual em torno de 65 a 80%. 

Mohsin et al. (2018) observaram o efeito laboratorial desse óleo sobre adultos 

de T. tabaci nas concentrações de 250, 500 e 1000 ppm. Os resultados 

mostraram que a maior porcentagem de mortos foi na concentração de 1000 

ppm a 60,00, 63,33, 66,66, 70 e 76,66% para o primeiro, segundo, terceiro, 

quinto e sétimo dia de controle, respectivamente. Costa et al. (2014) verificaram 

uma CL50 de 1,49%, com uma variação de 0,87 a 2,76% para larvas de primeiro 

e segundo instar de F. schultzei exposto ao OE de C. citratus. 

A erva-cidreira (L. alba) e a menta (M. piperita) causaram 20% e 15% de 

mortalidade de T. tabaci, respectivamente. O citronelol e limoneno são 

compostos prioritários dos respectivos óleos essências. Deletre et al. (2016) 

utilizando OE com esses compostos obtiveram efeitos tóxicos e a diminuição da 
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taxa de cruzamento da mosca-branca com citronelol e a mortalidade dos insetos 

após 4h de aplicação do OE de erva-cidreira. Entretanto, sobre populações de 

Zabrotes subfasciatus Boh., o OE de erva-cidreira não apresentou nenhum efeito 

no número de ovos viáveis, número de ovos inviáveis, insetos emergidos e 

mortalidade prematura (GIRÃO FILHO et al., 2014). Borzoui et al. (2021) 

constataram a toxicidade fumigantes do OE de M. piperita sobre ovos, larvas de 

2º estádio, larvas de 4º estádio e adultos de Trogoderma granarium Everts. Não 

foi encontrado o efeito destes óleos sobre populações de tripes. 

Os OE de L. sidoides (alecrim-de-vaqueiro) e T. vulgaris (tomilho) 

obtiveram mais de 50% de mortalidade dos tripes (Tabela 1). Comprovando a 

potencialidade do OE de alecrim-de-vaqueiro, que causou 85% da mortalidade 

de tripes no experimento, Cavalcante (2021) também constatou o OE de alecrim-

de-vaqueiro como promissor para controle de T. urticae, devido à alta taxa de 

mortalidade apresentada. SOMBRA (2019) obteve atividade larvicida de 

Spodoptera frugiperda (J.E. Smith) utilizando OE de alecrim-de-vaqueiro por 

exposição em superfície tratada, destacando-se por agir logo após a aplicação 

e ocasionar, 60,4% de mortalidade larval à 0,1% logo após 6 horas de exposição. 

O OE de alecrim-de-vaqueiro é constituído por timol substância que é 

encontrada em vários OE da família Verbenaceae, sendo também responsável 

pela preservação e inibição do crescimento de microrganismos (LIMA; 

CARDOSO, 2007). Segundo Regnault-Roger (1997), o efeito tóxico de um OE 

envolve muitos fatores, tais como a toxina pode ser inalada, ingerida ou 

absorvida pelo tegumento dos insetos. Os compostos majoritários do óleo 

utilizado são, Para-cimeno (14,06%), Terpineno (12,43%), Timol (7,96%), 

Carvacrol (44,5%) (TAVARES et al., 2019). 

O OE de tomilho obteve 67,5% de mortalidade contra o T. tabaci no 

presente estudo. Outros trabalhos evidenciaram a potencialidade deste óleo no 

controle de tisanópteros. Picard et al. (2012) demonstraram que o OE de T. 

vulgaris a 0,5% produziu 100% de repelência contra fêmeas adultas de F. 

occidentalis após 60 min de exposição. Yi et al., (2006) observaram alta atividade 

inseticida contra T palmi sem contato direto na concentração de 1 %, indicando 

assim que a rota de ação desse óleo na fase de vapor, possivelmente, é por via 

respiratória, afetando o sistema do inseto. Peng et al. (2018) verificaram alta 

atividade de fumigação do OE de tomilho contra larvas de 2º instar e adultos de 

javascript:;
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Anaphothrips obscurus Müller. Ozcan & Chalchat (2004) quantificaram o óleo 

essencial de tomilho e identificaram no pico de timol 46,2%, linalol 4,0%, mirceno 

3,5%, -pineno 3,0% e -tujona com 2,8%. 

O OE de neem (A. indica) causou 12,5 % de mortalidade dos tripes. A 

baixa mortalidade pode ser justificada pelo pouco tempo de exposição dos 

insetos ao referido óleo. Diferentemente do resultado encontrado, Sahoo e 

Tripathy (2020) verificaram que o óleo bruto de neem 4% controlou efetivamente 

a população de T. tabaci na cultura da cebola (cultivar N-53), após a 5ª 

pulverização, resultando no maior rendimento de bulbos comerciais de 14,22 

t/ha. Balaško et al. (2021) observaram uma mortalidade de 60% a 65% de adultos 

de F. occidentalis, após 48 e 72 horas de exposição, respectivamente, ao OE de 

neem aplicado no solo. Os autores relatam também que a eficácia da 

azadiractina está relacionada com a ingestão do produto pelo inseto, o que leva 

imediatamente à interrupção da alimentação (geralmente em 24 horas), porém, 

a morte do inseto não ocorre imediatamente. Baseado nisso, observa-se que OE 

de neem necessita de um maior período de exposição para atuar e expressar 

seu potencial. Este fato pode explicar porque o OE de neem não alcançou 

resultado satisfatório no controle da praga. 

Estas diferenças nos resultados também podem ser decorrentes das 

concentrações utilizadas. Segundo Ribeiro et al. (2017), a concentração que não 

causam níveis altos de mortalidade também deve ser considerada, pois a 

dinâmica dos inseticidas botânicos no ambiente em que são utilizados, 

principalmente, no que diz respeito a sua rápida degradação, também causam 

efeitos subletais na fisiologia e no comportamento das pragas. 

Os OE utilizados como inseticidas naturais podem afetar a fisiologia dos 

insetos de diversas maneiras por agirem em receptores diferentes. São 

compostos voláteis resultantes do metabolismo secundário das plantas, cujos 

principais componentes são os terpenos e terpenóides (BAKKALI et al., 2008). 

Esses metabólitos secundários podem ser classificados como atraentes, 

repelentes, deterrentes, tóxicos e análogos hormonais de insetos (SAITO; 

LUCCHINI, 1998). Os monoterpenos, por exemplo, são compostos majoritários 

dos OE que podem causar interferência tóxica nas funções bioquímicas e 

fisiológicas de insetos herbívoros, agindo como repelente (LIMA; CARDOSO, 

2007). 



30 
 

 

Dessa forma, a atividade inseticida dos OE e a determinação de seus 

componentes ativos podem ser promissores na formulação de bioprodutos no 

controle de pragas agrícolas. Apesar dos resultados serem preliminares, os OE 

de alecrim-de-vaqueiro e tomilho apresentam potencial no controle do tripes da 

cebola. No entanto, faz-se necessário novos estudos para verificar a 

fitotoxicidade desses produtos na cultura da cebola, modo de ação dos seus 

constituintes, concentrações, tempo de exposição, formulações, efeitos sobre 

organismos não-alvo e testes em campo, visando uma melhor efetividade 

desses OE. 
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6 CONCLUSÃO 

 

 

Os OE de alecrim-de-vaqueiro e tomilho foram mais eficientes no controle 

de T. tabaci que os óleos essenciais de menta, erva-cidreira, citronela, capim-

santo e neem sob condições de laboratório. 

O OE de alecrim-de-vaqueiro causou alta mortalidade de larvas de T. 

tabaci na concentração de 1,0%, após 24 h de exposição, sendo o primeiro 

registro da ação desse óleo sobre T. tabaci, o que constitui algo inovador quanto 

a descobertas dos efeitos do OE sobre tisanópteros. 

Os OE de alecrim-de-vaqueiro e tomilho demostraram ser promissores no 

controle de larvas de T. tabaci em condições de laboratório, no entanto, novas 

pesquisas precisam ser realizadas para investigação da fitotoxicidade e do modo 

de ação dos constituintes desses OE. 
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